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INTRODUÇAO

Nos últimos nove meses vários procedimentos vêm sendo adotados pelo IJSN,

COF_AN e DEE visando a implantação da Pesquisa de Emprego e Desemprego na

Gra~de Vit6ria, através de convênio a ser assinado entre o governo do Es

tae: e a Fundação SEADE/OIEESE.

Os :rimeiros contatos foram realizadas diretamente entre o Governador, Se

cre:ario da COPLAN e representantes da Fundação SEADE/OIEESE, quando foi

fir~ada a intenção do governo de fazer a pesquisa na região da Grande

Vi ria.

A partir de então, o IJSN e DEE tomaram inúmeras providências que se tra

duz'ram, em permanente intercâmbio com a Fundação SEADE/DIEE5E, seja atra

vés da visita de técnicos do Instituto aquelas instituições, seja atra

vés da visita de técnicos da Fundação 5EADE/DIEESE ao IJSN.

Corstituída a equipe básica da pesquisa no IJ5N, foi elaborado o Termo de

ReÇerência em dezembro de 1987 com a participação do DEE contendo os

ob~=tivos, metodologia, custos e equipe.

Atendendo solicitação da COPLAN, a Fundação 5EADE/DIEESE encaminharam mi

nuta dos convênios, que em seguida foram apreciados nos seus aspectos

técnicos e jurídicos.

Concomitantemente, a equipe da pesquisa tem concentrado esforços no seu

ape'-feiçoamento técnico através de seminários, leituras, discussões e na

produção de documento acerca da metodologia, conceitos e procedimentos

ope'-acionais adotados nas pesquisas e estudos do emprego e desemprego.
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As niciativas visando a implantação de uma pesquisa desta natureza estão

paJ·adas na necessidade do acompanhamento conjuntural das condições do em

pre , desemprego, salário e remuneração do trabalho na Grande Vitória.

A geração sistemática de dados básicos nesta área é pré-condição para

o p anejamento de políticas e medidas mais abrangentes do governo.

Ve·:fica-se no entanto que muito pouco ou quase nada se tem estudado so

bre as consequências e os impactos da dinâmica econômica do E5 no ní

ve e na qua 1i dade de tI-abalho. As i nformações di spon ívei s são i nsu

fic~entes e limitadas, não permitindo captar com exatidão o fenômeno,

prejudicando desta forma o planejamento mais eficiente dos órgãos públl

cos e privados em relação ao problema.

Corsiderando o atual contexto sócio-econômico do E5, as profundas transfor

maç3es decorrentes do processo de industrialização e modernização da sua

ece omia, apoiado em grandes investimentos como a duplicação da CST, Ara

crJz e instalação de novas indústrias e sendo a Grande Vitória o espaço

corcentrador dos grandes investimentos e por esta razão o pólo de maior

atração da força de trabalho, torna-se urgente e prioritário a realiza

çãc de estudos e pesqui~a sobre os efeitos desta dinâmica na estrutura

do ,ercado de trabalho e na qualidade de vida da população.

o o'-esente documento contendo cons i der-ações acerca das questões teári co-rr~

toeclógicas que envolvem a mensuração do Emprego/Desemprego nos países de

incJstrialização tardia, a análise das experiências de pesquisa no Bra

Sl • especialmente aquelas realizadas pela Fundação IBGE e Fundação

SE~ IDIEESE, foram formuladas com base nos estudos e pes~uisas documen

ta"s que vem sendo levados a efeito pela equipe técnica envolvida na

pesGuisa. Tem como objetivo contribuir com as discussões em curso e ofe

recer subsídios técnicos básicos ~s decisões necessárias ~ viabilização da

Pese isa.
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A QUESTAO DA M~NSURAÇAO DO EMPREGO/DESEMPREGO
EM PAISES DE INDUSTRIALIZAÇAO TARDIA

A captação de forma adequada da situação e evolução do emprego/desemprege

nur3 economia capitallsta implica, er primeiro lugar, reconhecelo as esp..§.

cificidades do mercado de trabalho objeto dessa mensuração. Nesse senti

do, h~ que se ter presente o car~ter heterogênio dos mercados de trabalhe

das economias de países er desenvolvimento, como é o caso do Brasil, err

re ação as economias dos países desenvolvidos ou países de economias

capitalista avançada.

Nos países capitalista avançados o problema da flutuação do nível de err

prego/desemprego aberto decorre das fases do ciclo econômico, e a populi

çãc economicamente ativa encontra-se dividida em basicamente dois conju~

tos: os empregados e os desempregados, sendo que estes últimos têm gara~

tiGa a sua sobrevivência através do seguro desemprego. Nos países em de

senvolvimento, em especial naqueles de industrialização tardia, o mer

cace de trabalho configura-se de forma bem diversa. Posto que, a esta

mesma dinâmica cklica do emprego capitalista, soma-se uma outra situaç~o,

de natureza mais estrutura e permanente, que caracteriza o chamade

subemprego. Situação esta que decorre, principalmente, da incapacidade

dos setores mais dinâm cos, nesses países, de gerar suficientes oport~

nidades de trabalho para absorver o crescimento acelerado da sua força

de trabalho. Resultado, o que se configura entre estes dois palas, berr

delineados nos países avançados - emprego e desemprego -, é que uma par

cei_ significativa da população desempregada acaba sendo subempregada.

Po 5, nesses países em desenvolvimento, não existem mecanismos de prot..§.

çãc social o que obriga a população desempregada a buscar meios de sobre

vi ência em qualquer ativ dade que gere alguma remuneração. Em geral,

esta atividade se concretiza nas mais diversas formas de auto-emprege

ou em at vidades assalariadas de baixa produtividade que se inserem nos

COS àt-Ci C'2~ o inL.e!~sticiai5- dei ados 'flivresit Delas.
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presas capitalistas.

Como consequência o mercado de trabalho dos países em desenvolvimento apr~

senta uma singularidade própria. Esta decorrente sobretudo de uma estru

turô produtiva e ocupacional heterogênea e bastante complexa para a sua

mensuração, que permeia em maior ou menor grau todos os setores econô

micos.

Com efeito, a captação da parcela da população formada entre os que detém

um emprego e os efetivamente desempregados (pessoas que involuntariamen

te não conseguem trabalhar e presionam o mercado de trabalho) constitue

um elemento de fundamental importância, na medida em que fornece indica

dOres tão ou mais importante que a própria taxa de desemprego aberto.

Pois, oferece meios para se compreender a estrutura ocupacional da força

de trabalho e, pOr extensão, tamhém a dinâmica da estrutura produtiva.

Al disso, permite verificar a real dimensão da subutilização da fOrça

de tl'abalho, ao mesmo tempo que evidência as possibilidades de aprofundi

menta dos problemas sociais, próprios dessas economias, tais como: fave

lização, subnutrição, violência urbana, etc.

Todavia a captação da situação de subemprego é uma tarefa complexa e ex

tremamente difícil. Na realidade tal tarefa implica na necessidade de se

construir um arcabouço conceitual adequado que permita avançar, seja a ní

ve teórico-metológica, seja a nível da operacionalização de instrumen

tos de coleta de dados, para que se possa apreender da realidade estuda

da, a heterogeneidade das situações existentes.

A explicitação dos pressupostos teórico-metológicos que comumente vem sen

do utilizados no Brasil, tanto pela Fundação IBGE como pela Fundação

SE E/DIEESE, permite visualizar melhor a complexidade do problema, bem

como, as diferenças que caracterizam as divergências que estão na base

dos dados fOrnecidos pOr essas duas instituições de pesquisa.



2. EXPERIENCIAS DE PESQUISA SOBRE
EMPREGO/DESEMPREGO NO BRASIL

2.1. A PESQUISA DA FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
E ESTATÍSTICA - FIBGE

A Fundação Instituto Brasi eiro de Geografia e Estatística vem desenvol

vendo investigações sobre a situação da mão-de-obra, no Brasil, desde

1966, quando se implementou pela primeira vez a PNAD mão-de-obra. A

Pesquisa Nacional por amostra de Domicílios - PNAD surgiu a partir da in

tenção de se implementar uma pesquisa, executada em bases contínuas, com

ênfase sobre características demográficas, habitacionais e de mão-de-obra.

Assim em 1966 foram real zados estudos preliminares para a implantação

do progl"ama, que se fundamentou no material conhecido com o nome de ATLA~

TI , publicado pelo Bureau of Census norte-americano e preparado SOb

os auspícios da Agência Internacional para o Desenvolvimento.

Ass m, a partir desses estudos foi realizada ainda em 1966 uma pesquisa

experimental em dois municípios do Rio de Janeiro e, posteriormente, no

Oltimo trimestre de 1967 foi desenvolvida a primeira pesquisa a nível re

gional, cobrindo inicialmente duas regiões até atingir, em 1970, as sete

regiões em que se divide o país para efeito da pesquisa. Em 1971 a PNAD

fo totalmente reformada, recebendo novo desenho, tendo sua periodici

dade alterada de trimestral para anual e passou a ser desenvolvida não

apenas a nível de regiões mas a nível de unidades da federação.

Cor- o objet i vo de centl"M ma i s as i nves ti gações nas questões do empr~

go/desemprego a FIBGE, a partir de 1980, criou a Pesquisa Mensal de Empr~

go - PME. Esta inicialme te foi implementada nas Regiões Metropolitanas

do Rio de Janeiro e São Paulo e, em seguida, estendida as demais Regiões

tropo itanas do Brasi Porto Alegre, Belo izonte, Recife, Salvador
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e Distrito Federal). Embora, a FIBGE reconheça o elevado in eresse no

conhecimento dos níveis de emprego e desemprego em todo território na

cional, considera que a realização dessa pesquisa mensal com esse grau

de cobertura implicaria em custos extremamente elevados. Por isso a ins

tituição definiu como áreas prioritárias para investigação as Regiões

Metropolitanas e o Distrito Federal.

Em termos do enfoque téorico-metológico a Fundação IBGE parte das exp~

riências realizadas com as PNl\D's pal-a estabelecer os conceitos básicos

que norteiam toda a concepção da Pesquisa Mensal de Emprego - PME. Va

le ressaltar que essa orientação toma como pressupostos básicos funda

mentos desenvolvidos para captar a situação do emprego/desemprego em

economias desenvolvidas. Como resultante o sistema de investigação da

FIBGE não desenvolveu mecanismos para captar a situação de subemprego,

ou desempl~ego oculto, caracterís+icccoc, economias em desenvolvimento, como

é o caso do Brasil.

Dessa forma a Pesquisa Mensal de Empregos - PME adota, como conceitos bá

sicos, para caracterizar a situação de emprego/desemprego as seguintes

fonnu 1ações.

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PEA):

Considera-se como população economicamente ativa o conjunto de pessoas

de 10 anos ou mais de idade, ocupadas ou procurando trabalho (desoc~

padas ou desempregadas).

POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (INATIVO):

nsider-se como população não economicamente ativa o conjunto de pe~

soas de 10 anos ou mais de idade que não foram classificadas como ocu

padas ou procurando trabalho.

Estas pessoas são classificadas nas seguintes cateqorias:

- o a c: u pe C:i i Stas
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- estudantes

- afazeres domésticos

- :'utras

~::,ABALHO

Considera-se como trabalho o exercfcio de:

ocupação econômica remunerada em dinheiro e/ou mercadorias ou prQ

dutos ou somente em beneffcios (moradia, alimentação, roupas, etc).

~ ocupação econômica, sem remuneração, exercida normalmente pelo menos

durante 15 horas por semana em ajuda a membro da unidade domici

liar que tem uma atividade econômica ou em ajuda à instituição re

ligiosa, beneficente ou de cooperativismo; e

c ocupação econômica, sem remuneração exercida normalmente pelo menos

15 horas por semana, como aprendiz, estagiário, etc.

C:SSOAS PROCURANDO TRABALHO (Desocupadas ou Desempregadas)

Consideram-se como pessoas procurando trabalho aquelas que não tinham

:'~abalho na semana de referência, mas estavam dispostas a trabalhar,

:endo para isto tomado alguma providência como por exemplo, estabeleci

co contatos com agências de emprego, empregadores, sindicatos ou 6rg~os

similares, feito solicitação a parentes ou amigos, etc.

SEMANA DE REFERtNCIA

E a semana completa, de domingo a sábado, que precede a semana da en

: )~ev i s ta.



PERÍODO DE REFERÊNCIA DE 30 DIAS

É o período que compreende os últimos 30 dias que precedem a

da entrevista.

PESSOAS OCUPADAS

Consideram-se como pessoas ocupadas

a aquelas que trabalham durante toda a semana de referência

te dela

semana

ou pa.!:::-
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b aquelas que tinham trabalho mas, durante a semana de referência,não

trabalharam por motivos de férias, licença, falta voluntária ao

trabalho, greve, doença, más condições do tempo ou outro impedime~

to temporário independente de sua vontade, tal como quebra de

máquina, limitação de produção, etc.

UPAÇÃO

Entende-se por ocupação o cargo, função, profissão ou ofício habitual

mente exercido pelo entrevistado.

Pal"a a pessoa que exerceu, simultaneamente, dois ou mais trabalhos, a

ocupação é a do trabalho que lhe ocupar maior n0mero de horas na se

mana de referência e, em caso de igualdade, aquela referente ao traba

:hO que lhe proporcionou maiores rendimentos.

Dara a pessoa que tiver um trabalho habitual e, na semana de referên

Cla, tiver exercido um outro em caráter provisório, a ocupação é a do

trabalho que exerceu na semana de referência.
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SIÇÃO NA OCUPAÇÃO

Classificam-se as pessoas, quanto à posição na ocupação, em quatro ca

tegorias descritas a seguir:

EMPREGADO - pessoa que trabalha para um empregador, geralmente obrigan

do-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho e recebendo como con

:~apartida uma remuneração em dinheiro e/ou mercadoria ou produtos ou

somente em benefícios (moradia, comida, roupas, etc).

SERVAÇÃO:

-ambém é considerado como empregado:

a) a pessoa que está prestando serviço militar obrigatório; e

:) o sacerdote, ministro de igreja, pastor, rabino, padre, freira e ou

outros clerigos.

CONTA PRÓPRIA - pessoa que explora sua própria empresa econômica ou exer

ce uma profissão ou ofício, não tendo empregados.

Er~PREGADOR - pessoa que dirige sua prOpt'la empresa econômica ou exer

ce uma profissão ou ofício com auxílio de um ou mais empregador.

REr~UNERJl,DO:

pessoa que exerce ocupação econômica, sem remuneração, pelo menos 15

horas por semana, em ajuda a membro da unidade domiciliar ( ~regado,

empregador ou contra própria) que tem uma atividade econômica;

c) pessoa que exerce ocupação econômica, sem remuneração, pelo menos

15 horas por semana, em ajuda à instituição religiosa, beneficiente

ou de comperativismo; e

pessoa que exerce ocupação econômica, sem remuneração, pelo

15 horas por semana, como aprend z, estagiário, etc.

menos



Com resultante dessa formulação metodológica básica e Pesquisa

de Emprego obtém as seguintes conceituações para mensurar a

de atividade prevalecente na estrutura ocupacional do mercado
lho brasileiro.

DESEMPREGO

Mensal

condição

de traba

15

Compoe-se pelas pessoas de 15 anos e mais que, não tendo nenhuma ocup~

ção, pressionaram o mercado de trabalho através da procura efetiva

nos últimos 7 dias, ou seja na semana de referência.

OCUPADO

qualquer tra

excepc i ona li
exel'cem

Compoe-se pelas pessoas de 15 anos e mais que exercerem

balho remunerado, independente da procura, regularidade,
dade e jornada de trabalho. Inclui também as pessoas que

qualquer tipo de trabalho não-remunerado, com a única condição

cerem uma jornada semanal de trabalho de 15 horas e mais.

de exer

I NATI VO

Compoe-se pela parcela residual das pessoas de 15 anos e mais que não

procuraram trabal nos últimos 7 dias. São também classificados nes

sa categoria as pessoas que realizam algum trabalho não-remunerado com

jornada inferior a 15 horas semanais e os menores de 15 anos.

Por fim cabe ressaltar que, embora a FIBGE considere com PEA, a popul~

ção de la anos ou mais de idade, e colete informações sobre emprego p~

l'a as pessoas de la anos ou mais, os índices são calculados para pe2

soas de 15 anos ou mais pelos seguintes motivos.



"3 a parcela àa açJo econo~icamenre a~iva, de 1 a 1~ anos de ida
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de, ~ bastante pequena rela~ivamente aos demai~ grupos ie idade;

b) compara:ilidade com ínàices semelhantes

te" .

_. .., ..,
01 V:'} i gaoos in:::: rnac i onalrnen

(conforme: FIBGE. Metodologia da Pesquisa de Empr-ego. 1980/Fundação IBGE,

Rio de Janeiro, 1983, p. 20).

2.2. A PESQUISA DA FUNDAÇÃO SEADE/DIEESE

Desde 1981 a Fundação SEADE em convênio com o DIEESE vem desenvolvendo

pesquisas sobre a questão do emprego/desemprego. Incialmente esta pe2

quisa se restringia apenas a região da Grande São Paulo, po~ém, em vir

tude do constante avanço dessas instituição, no sentido de apreender as

particularidades do mercado de trabalho, ela tem se constituído numa al

ternatlva para outros Estado/Regi6es Metropolitanas que não dispoêm de

um sistema de mensuração próprio, os quais estão adquirindc o "KrndhJ"

desenvolvido por ela. Dessa forma, além de São Paulo, os Esta s do Pará,

Recife e Bahia, também estão desenvolvendo projetos semelhantes apoi~

dos pela Fundação SEADE/DIEESE.

A partir da constatação da heterogeneidade estrutur-al do Me'cado de Tra

ba 1ho a Fundação SEADElDIEESE desenvol veram lJlla concepção pr-ópri a para

captar a condiçao de atividade prevalecente no Brasil. Para tanto as

instituiç6es pautaram-se tanto na revisão de suas próprias expriências,

realizadas nos anos de 1931 3 '183, cuja metodologia baseou-se na con

cepção desenvolvida pelo PREALC - Programa Regional de Emprego para

América Latina - organismo especializado da 01T, como na análise críti

ca dos instrumentos de pesquisa utilizados pelo FIBGE na sua Pesquisa

~1ensa-l de Empregos - PME.
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Em essência a Fundação SEADEjDIEESE constatou que os conceitos que nor

ma mente vinham sendo utilizados eram inadequados para captar as diver

sas formas de subutilização de mão-de-obra, e, portanto, a dinâmica

heterogênea do mercado de trabalho dos países em desenvolvimento. Isso

porque embora se tenha desenvolvido o conceito de subemprego para se ca

racterizar a subutilização da mão-de-obra, no momento de sua operacion~

lização, na medida em que não se questionou os conceitos de emprego e

desemprego aberto ultilizados pelas economias desenvolvidas, tal dife

renciação acabou sendo absorvida por aqueles conceitos. Ou, por outras

palavras, ao se tormar os conceitos de emprego e desemprego aberto, tal

como definidos para as economias avançadas, não se questiona se o pr~

prio conceito de desemprego não estaria sendo afetado pela dinâmica

específica do mercado de trabalho dos países em desenvolvimento. Com

isso os resultados que se obtém expressos nas taxas utilizadas para

mensurar aspectos do mercado de trabalho, abarcam apenas uma par

cela da subutilização da força de trabalho. Posto que, aqu2la pa~

te da força de trabalho que não encontra emprego produtivo nas ativida

des mais organizadas da economia e que recorre a trabalhos ocasionais

ou outras formas prec~rias de ocupação, para sobreviver, em razão da

inexistência de mecanismo de proteção social, e, que portanto acaba

subempregada, não é computada como tal.

Como consequência os indicadores de emprego e desemprego, obtidos dessa

forma, são insuficientes para expressar os efeitos da flutuação d ati

vidade econômica sobre o mercado de trabalho. Isso porque, dependendo

da fase cíclica da economia, maior ou menor grau de parte significatl

va do desemprego estar~ oculta ou disfarçada por estar superestimado

o nível de emprego global devido às atividades de auto-ocupação.

Por outro lado, o conceito de desemprego aberto não considera também uma

outra parcela dos desempregados constituída por aquelas pessoas que e2

têo desalentadas quanto à procura efetiva de trabalho - (aquelas que

nêo procuraram trabalho nos 0ltimos 30 dias que precede a data da

fizeram at~ 12 meses atrás - devi as dific ldades
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do mercado de trabalho, típicas da situação de crise econômica prolong~

da, cada vez mais frequentes no Brasil. Assim, uma significativa pa~

cela de desempregados acaba sendo classificados como inativos, quando na

verdade deveriam ser incluídos no grupo dos desempregados.

Considerando essas limitações a Fundação SEADE/DIEESE redefiniu os par1

metros básicos para identifiar as condições de atividades da população

em idade ativa - PIA. Para tanto ela reformulou os conceitos de traba

lho e de procura de trabalho, e combinou o conceito de procura de tra

balho de acordo com as situações de trabalho detectadas. Esse proc~

dimento visou captar a situação de desemprego oculto pela realização de

trabalho precarlOS. Por consequinte, é a partir da combinação desses

dois conceitos (trabalho e procura de trabalho) que são identificadas as

situações de emprego, desemprego e inatividade.

Com essa formulação básica a Fundação SEADE/DIEESE estabeleceram os con

ceitos opel'acionais que lhes permite captar de forma mais abrangente o

expectos da estrutura ocupacional. Esta inclui situações coma do clás

sico desemprego aberto, o trabalhador desalentado, o ocupado sub-remune

rado, o assalariado, o autônomo, o inativo e outras situações possívies.

Dessa forma os principais conceitos operacionais elaborados, referen

c ados pela População em Idade Ativa (PIA) e População Economicamente

Ativa (PEA), são os seguintes:

POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - (PIA):

Compreende todas as pessoas aptas para o trabalho quanto à condição

etária, fixando-se o limite inferior em 10 anos e sem delimitação do

limite superior.

Quanto à condição de trabalho essas pessoas se subdividem em três gr~

pos: ocupados, desempregados e inativos.
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~OPULAÇÃO PESQUISADA

l~oradores de domicílios particulares e de domicílios coletivos tais co

~o repúblicas, pensionatos, acampamentos de trabalhadores em obras de

[onstruç~o civil e moradores permanentes em hotéis e pensôes.

São excluídos da investigação:

os militares que residem em quartéis e casernas;

os presidiários;

os internos em reformatórios, escolas, sanatórios, etc.

os religiosos que moram em mosteiros ou conventos

os moradores de consulados.

F .é.,BALHO

SITUAÇÃO DE TRABALHO

Ccrresponde ao trabalho remunerado e não-remunerado tal como definidos a

s~;uir;

a Trabalho Remunerado - qualquer atividade que em contrapartida gera

l'emuneração em dinheiro, podendo ser complementada por bens em es

pécie ou por benefícios (alimentação, habitação, etc)

Assim, o trabalho remunerado abrange desde os assalariados, patrões e

autônomos até os trabalhadores que recebem por peça, tarefa ou comis

são, os "biscateiros", etc., assim como os padres, as freiras, os es

tagiários, os aprendizes, etc., desde que recebam alguma remuneração

pelo exercício de sua atividade.

b Trabalho não-remunerado - Atividade dos trabalhadores familiares au

xiliam em negócio ou trabalho de parentes, sem que recebam por isso

retribuição salarial.
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2. TMBALHO PRINCIPAL

Trabalho ao qual o indivíduo dedica maior número de horas. Nos casos de

dois trabalhos com o mesmo número de horas, o tl'abalho principal é o da

maior remuneração.

3. TRABALHO PRECÁRIO

Trabalho realizado de forma esporádica, proporcionando ganhos avulsos e

variáveis, popularmente conhecido como "bico", "quebra galho", "biscate",

etc. Caracteriza-se por extrema descontinuidade e irregularidade, não

podendo, portanto, ser programado ou agendado. Inclui também o trabalho

não-remunerado, no caso dos trabalhadores em unidades familiares.

CONDIÇÃO DE ATIVIDADE

1. População em Idade Ativa - PIA: população de 10 anos e mais.

2. População Economicamente Ativa - PEA: população de 10 anos e mais, ocu

pada ou desempregada.

3. Ocupado: Indivíduo que se encontra em uma das seguintes situações:

a) possui trabalho remunerado, exercido da forma regular, independente

da procura de trabalho;

b) possui trabalho remunerado, exercido de forma irregular, sem proc~

ra de trabalho;

c) possui trabalho não-remunerado de ajuda em negócios de parentes,

sem procura de trabalho.



4. Desempregado: indivíduo que se encontra em uma das seguintes

ções
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situa

a) Desemprego Aberto: pl'ocurou efetivamente trabalho nos últimos 30

dias anteriores ao dia da entrevista e não exerceu nenhuma oCup~

ção nos últimos 7 dias.

b) Desemprego Oculto Pelo Trabalho Precário: realiza, de forma irreg~

lar, algum trabalho remunerado ou não-remunerado de ajuda em ne

g6cios de parentes, e encontra-se numa situação de procura de tra

balho.

c) Desemprego Oculto Pelo Desalento: não possui nenhum trabalho, não

procurou nos últimos 30 dias, por desestímulos do mercado de tra

balho por circunstâncias fortuitas, havendo, entretanto, procura~

do anteriormente até o máximo de I ano atrás.

5. Inativo: menor de 10 anos e o indivíduo de 10 anos ou mais, se~ tra

balho e sem procura de trabalho.

Além destes, os que realizam trabalho de forma muito excepcional e

atividades não-remuneradas como as de caráter beneficiente, está

gios, etc., desde que não tenham procurado trabalho.

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO

1. Assalariado: empregado remunerado através de salário, ordenado ou

soldo.

2. Autônomo: indivíduo que se encontra em uma das duas situações segui~

tes:

a) explora seu próprio negócio ou ofício, sozinho ou com sócio(s), ou

ainda com a ajuda de trabalhador(es) familiar(es);



b) trabalha para firma (s), recebendo exclusivamente por comiss~o

pela execuç~o de serviços, peças ou tarefas.

3. Empregador: explora seu próprio negócio ou oficio, empregando

menos um empregado remunerado permanente.

4. Profissional Liberal: trabalho por conta própria, em ocupaçâo de

vel universitário, podendo ter até dois empregados remunerados

manentes; acima deste limite é considerado empregador.
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ou

pelo

ní

4. Empregado Doméstico: trabalho em serviços domésticos como

ou tarefeiro.

6. Trabalhador Familiar Sem Remuneraçâo Salarial: trabalho em

de parentes, podendo receber ajuda de custo em dinheiro ou

desde que nâo se configure como remuneraç~o salarial.

mensalista

negócios

m~saja,

7. Outros: pessoas que prestam serviços assistencial, religioso ou ser

viço militar obrigatório, com alguma remuneraçâo.

A partir dessas formulações a Fundaçâo 5EADE/DIEESE estabeleceram os se

guintes conceitos para especificar a condiçâo de atividade p~evalecente

na estrutura ocupacional do mercado de trabalho brasileiro.

DESEMPREG~OO: Conjunto de pessoas que se encontram na situaçâo de d2

semprego aberto, de desemprego oculto pelo desalento ou de d?semprego

oculto pela realizaçâo de trabalho precários, de acordo com os se

guintes critérios:

- Desemprego Aberto: engloba todas as pessoas de lO anos e mais que

nâo têm trabalho e que efetivamente procuram emprego ou negócio nos

3D dias anteriores ao da entrevista;
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- Desempregado Que Realiza Trabaho Precário: inclui as pessoas de 10

anos e mais que, simultaneamente ~ procura de trabalho, realizam

trabalhos remunerados descontinuos e irregulares ou trabalho

n~o-remunerados de ajuda em neg6cio de parentes;

- Desempregado Desalentado e Outros Tipos de Desempregado: engloba a;

pessoas de 10 anos e mais sem trabalho, porém com disposição e dis

ponibilidade para trabalhar. Estas pessoas não procuraram traba

lho nos últimos 30 dias, devido as dificuldades do m=rcadJ d= tra

balho ou por motivos pessoais - doença, problemas familiares ou

falta de dinheiro - mas o fizeram até 12 meses atrás.

OCUPADO: refel'e-se ao conjunto de pessoas de 10 anos e mais que po~

suem trabal o remunerado, exercido de forma regular, independente da

procura de trabalho. Nesta categoria, inclui-se também a parcela

da populaçã0 de 10 anos e mais que tem trabalho remunerado, exerci

do de forma irregular, ou trabalho não-remunerado, de ajuda em ne

96cios de parentes, desde que não tenha procurado trabalho.

INATIVC: refere-se a parcela da população de 10 anos e mais qu= não

tem disponibilidade ou necessidade de trabalhar, encontrando-se em

uma das seguintes situaç5es:

- não tem trabalho e não procurou trabalho;

- trabalho de forma execepcional e não procurou trabalho;

- realiza atividades não-remuneradas de carater beneficente, estágio,

etc., e não procurou trabalho.

Esta categoria inclui também todos os menores de 10 anos.

A PED permite quantificar não s6 a evoluç~o conjuntural da não-de-obra,

como tamb caracterizar os diferentes tipos de desemprego e graus de

s b Il lzaça e subl~emuner ao, especifican os setores _ s afetados.

Ou d?s D a ~I S me Sa lsa em pa le poss a
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elaboração de um leque de indicadores específicos trimestrais sobre as

características dos desempregados, ocupação e inativos. De fato, no

caso dos desempregados investiga-se tanto o trabalho anterior (posiçâo

na ocupação, setor de atividade e duração desse Gltimo empregado), como

também a duração do desempregado, os principais meios de sobrevivência e

as características do trabalho precarlO ou "bico" (setor de atividade,

posição na ocupação, rendimento e horas trabalhadas).

Q anto aos ocupados, são identificados sua ocupação, setor de atividade

e posição na ocupação, além do local e a regularidade do trabalho exer

cido, o tamanho da empresa onde trabalho, o setor institucional (pQ

blico ou provado) e a disponibilidade adicional de tempo de trabalho.

Investiga-se, igualmente, a eventual procura de trabalho por parte dos

ocupados bem como os motivos que a induziram.

Para os inativos, além da caracterização da condição de inatividade, sâo

pesquisados a realização de trabalho ocasionais e, ainda, o desejo e

diponibilidade efetiva de trabalhar.



2.3. INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS E ESTRATtGIAS DE
ÇÕES DE COBERTURA DA PESQUISA UTILIZADAS PELAS
TUIÇÕES

AMPLIA
INSTI
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Confrontando os instrumentos de coleta da Pesquisa Mensal de Emprego do

IBGE (PME) e da Pesquisa de Emprego e Desemprego da Fudnação SEAD/

DIEESE (PED), observamos a existência de conjuntos de perguntas que abor

dam o mesmos temas, apesar de não obedecerem a mesma ordem e de possui

rem formulações distintas. Por outro lado nos deparamos com questões

que privilegiam informações específicas em cada um dos instrumentos de

coleta.

Os dois questionários investigam uma série de atributos pessoais dos en

tre\' stados tais como nome, sexo, condição na família e na unidade domi

ciliar, idade, tempo de residência, se sabe ler e escrever, se freqüe~

ta escola, a Gltima série concluída e que curso pertencia, e o Qltimo

grau e curso concluído. Em relação ao trabalho principal da semana de

refe)-ência ou último trabalho os quesitos abordam a ocupação ou função

exer-cida, o local onde se desenvolvia, o rendimento mensal bruto, a qua~

tidàde de horas trabalhadas na semana e se possuía carteira de trabalho

assinada. Investigam também o rendimento mensal e o total de horas tra

balhadas na semana, em outros trabalhos que não o principal, e quanto às

providências tomadas para conseguir trabalho questionam o período de bus

ca e qual e quando foi a Gltima providência tomada para este fim.

No questionário do IBGE encontramos uma série de perguntas voltadas para

caracterizar o domicílio, tais como o tipo, o número de cômodos, a con

dição de ocupação, o valor do aluguel ou prestação e a existência de ou

tro local destinado à moradia no domicílio. Em relação ao trabalho pri~

cipol, pesquisa a periodicidade dos vencimentos. Além disto, levanta i~

formações sobr-e a Gltima ocupação remunerada, o local onde era exercida,

se à carteira de trabalho era assinada e se o entrevistado recebeu fundo

de oarantia ao sair deste trabalho.
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A PED da Fundação SEADE/DIEESE acrescenta, em relação ao trabalho na se

mana de referência, perguntas sobre a existência de contribuição para a

previdência social, a natureza e o tamanho da empresa ou negócio onde se

trabalha e a frequência com que este é exercido. Além de investigar a

existência de trabalho na semana de referência e de trabalho anterior,

levanta informações sobre trabalho desenvolvido nos 30 dias anteriores à

pesquisa, perguntando o ramo de negócio, a posição na ocupação, o rendi

mento mensal e as horas trabalhadas por semana. Quanto à procura de

trabalho, estende a questão para os que trabalham e investiga os moti

vos desta procura. Pergunta ainda para os ocupados se desejam e possuem

disponibilidade efetiva de trabalhar mais horas semanais além das habi

tualmente trabalhadas. Dirige-se aos que não trabalham uma pergunta s~

bre os meios mais utilizados para sobreviver nos últimos 30 dias. Inves

tiga as rendas recebidas de órgãos previdenciários, o último local de

residência e a cor do entrevistado.

A partir do conteúdo comum e dos particulares a cada pesquisa observa

mos uma diferença em relaçâo aos períodos de referência. A semana ante

rior à data da pesquisa e o último trabalho sâo comuns aos dois, tendo a

PED introduzido o período de 30 dias para pesquisar a existência de tra

balho.

A pesquisa da Fundação SEADE/DIEESE procura caracterizar a empresa ou o

negócio onde os entrevistados trabalham. Nesta pesquisa investiga-se a

procura de trabalho inclusive para os que trabalham e os motivos para

tal ação ou para a não procura pelos desocupados, além dos meios utiliz~

dos para sobreviver. A inclusão do item cor nos atributos pessoais

e do último local de moradia permite análises sobre a questão racial e

migl-ação. Todavia, os dados que só a pesquisa do IBGE levanta permi

te um estudo da questão habitacional.

Atl-avés da análise da estrutura dos questionários, podemos afirmar que

o da Fundação SEAOE/DIEESE cerca mais o entrevistado, permitindo checar

a ex~s ncia de trabalho, de s e de procura de trabalho.
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Em relação a forma de ampliaçaõ do grau de cobertura da pesquisa no ter

ritório nacional são bastante diferentes as estratégias adotadas pelas

instituições que realizam a pesquisa.

A Fundação IBGE definiu a priori um esquema de cobertura nacional que se

restringe apenas ~s Regiões Metropolitanas e ao Distrito Federal. Nâo

possui nenhum esquema dest nado a expandir a pesquisa para os aglomera

dos urbanos que não estão contidos nos espaços pré-estabelecidos. Além

disso, o grau de cobertura nacional da pesquisa está condicionado à ca

pacidade operacional e de recursos da instituição na medida em que é a

própria FIBGE quem realiza as pesquisas, sem nenhuma forma de cooperaçâo

co~ instituições estaduais ou munlclpais das regloes beneficiadas. Com

isso o que se verifica é uma maior centralização do processo que, se,

por um lado, facilita a operacionalização do sistema, por outro, torna

muito menor a possibilidade de disseminação da metologia e de ampliaçâo

do expectro de cobertura na medida em que esbarra nas limitações óbvias

de custos operacionais. Como conseqüência o ingresso das regiões que

não estão contidas nos espaços das Regiões Metropolitanas torna-se bas

tante remoto, posto que, a competição para integrar o conjunto das re

giões beneficiadas, além de assumir caráter nacional passa por uma série

de mediações que estrapolam os limites de interesses dos Estados/regiões

que querem realizar a pesquisa.

A Fundação SEADE/DIEESE não definem a priori um esquema de cobertura na

cional. A partir da experiência realizada na Região Metropolitana de

São Paulo elas vêm ampliando, gradativamente, o grau de cobertura nacio

na com a inclusão de outras regiões urbanas no processo, através de

convênio com os Governos Estaduais. Adota para tanto a estratégia de

realização conjunta da pesquisa com os Estados conveniados, o que perml

te tanto a divisão de custos como a maior descentralização do processo,

a1 de criar uma possibilidade maior de transferência de metodologia,

contribuindo, assim, para a formação de equipes técnicas pelos Estados.
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CONCLUSAO

o confronto das metodologias das duas pesquisas de emprego e desemprego

possibilita a identificação daquela que é mais indicada para ser aplica

da d realidade da Grande Vitória. O maior rigor e abrangência das va

riáveis levantadas pela pesquisa é que permitirão, por parte do Go

verno do Estado, a formulação de políticas públicas coerentes com a rea

lidade local.

O objeto de estudo da Pesquisa Mensal de Emprego de Fundação IBGE (PME),

e da Pesquisa de Emprego e Desemprego da Fundação SEADE em Convênio com

o DIEE5E (PED) é o mesmo, ou seja, a população em idade de atividade

(PIA), a mensuração do emprego, do desemprego e da condição de inativida

de. Assim, uma análise superficial da lista de indicadores e tabelas que

estas pesquisas oferecem revela alguma semelhança em termo de propostas

de produtos. Entretanto, aos nos determos na teorização que as duas ins

tituições, que realizam estas pesquisas, fazem do objeto comum de estudo,

percebe-se a diferença existente em seus resultados.

A FIBGE se preocupa com os três blocos que formam a PIA, os ocupados, os

procurando trabalho (desemprego aberto) e os inativos. Mensura a ocupa

ção sem estabelecer nehuma qualificação quanto ao seu caráter, no senti

do de se especificar a dimensão do subemprego contido nesse conjunto. Por

outro lado, no conjunto dos desempregados não são estabelecidas nenhuma

forma de desagragação maior que permita especificar quer seja a composi

ção do grupo, suas estratégias de sobrevivência, ou a duração e amplitude

dos impactos mais críticos das crises econômicas prolongadas.
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A Fundação SEADE-DIEESE se volta para a heterogeneidade de situações oc~

pacionais existentes na sociedade brasileira, decorrente de seu estágio

de desenvolvimento, e da limitada abrangência da política social do

país no que se refere aos desempregados (mais especificamente do salário

desemprego). Desta forma desagrega a categoria desemprego para possibi

litar uma maior aproximação com a real estrutura ocupacional da força de

trabalho e com a dinâmica da estrutura produtiva. Assim, além do desem

prego aberto, pesquisa o desempregado que realiza trabalho precário e, o

desempregado desalentado.

Em relação aos inativos da FIBGE procura classificá-los em categorias que

expressam sua principal atividade (aprosentados ou pensionistas, estudan

tes, afazeres domésticos e outros). Já a Fundação SEADE-DIEESE não iden

tifica a principal atividade dos inativos e sim pesquisa e possibilidade

de realização de trabalhos ocasionais por parte deles e se desejam e

possuem disponibilidade efetiva de trabalhar.

A qualidade da pesquisa deve também ser avaliada pela maior ou menor, cla

reza e, portanto, pela facilidade de preenchimento do questionário, e

pelas possibilidades que este oferece de realização de uma crítica indi

vidual após seu preenchimento. Apesar de ser mais extenso (45 itens) o

questionário da pesquisa da Fundação SEADE-DIEESE do que o FIBGE (28

itens), as questões e as opções de respostas da Fundação SEADE/DIEESE são

mais claras, além disto possui perguntas que possibilitam uma checagem de

respostas e uma crítica mais acurada do material coletado.

Assim, pode-se afirmar que a metodologia utilizada na Pesquisa de Empre

go/Desemprego da Fundação SEADE/DIEESE mostra-se mais adequada a captação

do fenômeno do emprego/desemprego em nosso país, do mercado de trabalho.
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ANEXO 1
COMPARACAO ENTRE PRINCIPAIS CONCEITOS



COMPARAÇÃO ENTRE OS PRINCIPAIS CONCEITOS UTILIZADOS NAS PESQUISAS DE EMPREGO/DESEMPREGO REALIZADOS PELA FUNDAÇÃO
, __ O DIEESE/FUNDAÇÃO SEADE
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IBGE 1
E

7

POPULAÇÃO PESQUISADA: POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - PIA
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - PEA
2.1. POPULAÇÃO DESEMPREGADA

2.1.1. DESEMPREGO ABERTO (OU DESOCUPAÇÃO)
2.1.2. DESEMPREGADOS DESALENTADOS (POR DESESTIMULO QUANTO À PROCURA DE TRABALHO)
2.1.3. DESEMPREGADOS QUE REALIZAM BICOS

2.2. POPULAÇÃO OCUPAun
POPULAÇÃO ATI VA

OPERACIONALIZAÇAo DOS CONCEITOS

POPULAÇAO PESQUISAOA:
?opulaçlo em Idade Ativa ­
PIA

z "oOPULAÇAO ECONOMICAMENTE
ATIVA - PEA

/FUNOAÇilo SEAOl

. 10 anos e mais

Parcela da PIA que está disponível
para o trabalho 00 que já está tra
tiâ1hando.

A disponibilidade para o trabalho
é captada tanto pela procura efeti
va de trabalho nos últimos 30 dias
quanto pela procura potencial (tra
balhadores temporariamente desaleo
tados em face das restrições do mel'
cado de trabalho).

Estar trabalhando significa o exer
cício de qualquer trabalho relllunera
do Ou nào ,-emunerado de ajuda em ne
góclo de parentes (trabalho famill
ar), excetudndo-se aqueles traba
lhos exercidos em caráter excepci~

nal (trabalho dos inativos). -

I FUNOAÇAo IBGE

lnvest iga a pa,-Ur ms 10 anos porén
as taxas divulgadas referem-se
• populaçlo de 15 anos e mais.

Parcela da PIA que exerce qual
quer tipo de trabalho remunerado
ou nlo remu"crado (damas benefi
centes, estagiários, trabalha
dor familiar), desde que, neste
último caso, a jornada semanal
de trabalho seja superior a 15
horas. Além desses, os que, nlo
possuindo qualquer trabalho,
tenh~n procurado nos últimos 7
dias.

DIFERENÇAS

Populaçlo abrangida pela Fundaçlo
SEADE ~ mais ampla do que a da Funda
çlo IBGE.

Quanto ~ procura de trabalho: para a
Fundação IBGE, a disponibll idade para
o trabalho está diretamente assocIa
da • presslo at iva sobre o mercadõ
de trabalho por quem não exerceu
nenhum tipo de trabalho, mas procu
rou emprego nos últimos 7 dIas. A
pesqulsd OIEESE/Fundação SEADE capta
essa mesma realidade, por~m exparlde
o período de referência para 3D dIas
e nensura, para 1e1amente, a di spon i bi
lidade nlo expressa no mercado deif
do aos desest~nulos conjunturais. -

Quando ao conceito de trabalho: a
FundaçBo IBGE define a inexistência
de trabalho como trabalho nao remune
rado, com jornada semanal inferior ~

15 horas.

O DIEESE/Fundaçlo SEADE nlo conside
ra o corte horário, mas aqueles ca
505 de trabalho de execuçlo extrema
mente eventual devido ao caráter
excepcional da sua realização. Por
isso, esta parcela, desde que nlo
tenha procurado trabalho, ~ classifl
cado como inativa. -

Continua

conceitos da Fundaçlo IBGE, aqui expressos, estão baseados em indicadores e dados publicados por esta Fundação.
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----------,----....--.--.--..---.-- ..---.-----------.....-,------------1
OPERACIONALIZAÇÃO DOS CDNCEITOS

DIFERENÇAS
FUNDAÇÃO IBGEDIEESE/FUNOAÇÃO SEADE =:J'-- ..1- _

CONCE ITOS

c. I. POPULAÇÃO DESEMPREGADA r o estoque formado pelas pessoas
classificadas nas situações de desem
prego aberto, como desempregados des~
lentados e desempregados que rea llzaiíl
Dicas. E a parcela da PEA que está
sem trabalno Ou com um trabalho precá
rio e que, por isso, deseja trabalhar:
(está pressionando o mercado de tra
balho através da procura efet iva óe
emprego ou negócIo, ou com procura po
tencial de trabalhoi. -

~estrlnge-se ao desemprego aberto.
E a parcela da PEA que, não tendo
nenhuma ocupação, preSSl0nou o mer
cada de trabalho através da procu~i

efetiva nos últimos 7 dias.

o l8GL assume o corte cláSSICO dos
países desenvolvidos, lld

dos pe I a express i va Idade
00 mercado de trabalhü, dO Isolar,
dos. dema i.s, os que não têm t r óUJ

1tlO e que pt~oc:urdr,Jn no":) ú l t im(j~, 7
dldS. Todos esses, ~ ex(e~sju du~

Inativos, são considerados
dos. O conceito desenvolvido
pesquisa do DIEESE/Fundaçao SEADE
é mais amplo e traduz de torma
mais real ~ ~eterogeneldade du
mercado de trabalho. Além de prlvl
legiar a procura de trabalho •
ampliar o per fado de reter0ncid dd
procura efetiva para 30 dIa" es
tabelece urna relação func!<lil1enta1
entre a procura de trabalhu e o
trabalho irregular (bico!. ~SSlffi,

todos aqueles que estao procurande
trabalho ou cujas atividades prr
fissionais são caracterizadas pe
extrema irregularidade ou pel.
eventualidade, assim como os qUé
executam trabalho não remunerado
miliar, são considerados
gados.
E, finalmente, enquanto a Fundação
IBGE restringe e confunde o concel
to de desemprego, ao utillZá-lo
como sinônimo de desocupação, o
DIEESE/Fundação SEADE capta não
exclusivamente a desocupaç~o, nlas:

a) o desemprego aberto
ção);

b) desempregados desalentadas ou
desestimulados, em fase das res
trições do mercado de trabalhei
e

cl aqueles que, apesar de desempre
gados, têm sobrevivido ~ cust~
de bicos.

= ..__ .__. .__. .. ._.. . . --<.:ont inUd
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C~"T INUAÇAo

OPERACIONALIZAÇÃO DOS CONCEITOS
CONCE nos

_________L- D_I_H_S_lI_F_UN_O_I\Ç_Ã_O_S_E_AD_E r-----F-UN-O-AÇ-Ã-O-I-B-GE--------J
DIFERENÇAS

2.1.1. DESEMPREGO ABERTO
(ou Desocupação)

2.1.2. DESEMPREGADOS DE
SALENTADOS (POR
DESESTÍMULO QUAN
TO À PROCURA Df
TRABALHO

Inclui as pessoas de 10 anos e mais
que embora não estejam trabalhando,
procuraram efetIvamente um emprego ou
negócio nos últimos 30 dias anterio
res ~ semana a. entrev.sta.

Inclui as pessoas de 10 anos e mais,
sem trabalho, porém com disposição e
disponibilidade para trabalhar. No en_
tanto, estas pessoas não procuraram
emprego ou negócIo nos últimos 30
dias devido ~s dificuldades para in
gresso ou reingresso no mercado ae
traba I ho. Apesar de não terem procu
rado nos últImos 30 dIas, procuraram
até 12 meses anteriores ao mês de pe~

qulsa.

Inclui as pessoas de 15 anos e mais
que não possuem trabalho, mas que
procuraram efetivamente nos 7 dias
anteriores à semana da entrevista,

Não considera esta possibil idade de
desemprego.

O conceito da Fundação IBGE é n'dis
restrito não só pelo menur perfodo
de referênCia quanto ~ prucura efe
ti va de traba 1ho, Illi'" ljlllb"1I1 pe lã
idade minlma consideradJ, No ques
tionário, o IBGE considerd d proc~
rd !lO per iodo de 30 di J':.) mas nãõ
utiliza esta informdr;aü.

Para a Fundação IBGE, as pessoas
nesta condição sào conSideradas
.nativas, já que não tên, l,'abalho
e "ao orocuraram nos últimos 7
dias.

2.1.3. DESEMPREGADOSQ.I
REALIZAM BICOS

Inclui as pessoas de la anos e ma's
que, simultãne~nente ã procura de tra
balho nos últ imos 30 Ola, ou em peno
do anterior, "eallZaram trabal'hos des
contínuos e irregular-es, com ganhos
avulsos e variáveis, ou realIzaram um
trabalho familiar não remunerado.

Não considera esta possibilidade de
desemprego.

Pua o IBGE, estes ind,vf6uos
considerados ocupados, apesar
estare!" procurando trabalho
precarIedade da sua ocupaçao.

são
de

e da

2.? POPULAÇÃO OCUPADA Parcela da PEA que possui trabalho re
munerado e que o exerce de forma re
guIar,
O individuo QUe exerce trabalho Irre
guIar (bico) 'ou trabalho não remuner1
do ajuda em negócio de parentes (tr~
balho familiar), é considerado como
ocupado, desde que não tenha procura
do trabalho. Caso contrário, é consl
derado desempregado, dada a priorid~
de conferida à procura de trabalho,
efetiva ou potencial.

São Pessoas que exercem qualquer
trabalho remunerado, independente
mente da procura, regularidade, in
tensidade e excepcionalidade do tra
balho. Inclui também as pessoas
que exercem qualquer trabalho nâo
remunerado (estagiários, aprend.!..
zes, trabalhadores familiares, tra
balho beneficente, etc), rrstrito
à exigência de uma jornada de tr~

balho de 15(quinze) horas semanais.

Para a Fundação IBGE, o exercício
de qual quer trabalho remunerado,
por mais esporádico e irregular
que seja, é condiç!o suficiente
para classificar o individuo corno
desocupado.

Para o DJEESE/Fundação SEADE, o
trabalho regular, a priori, já con
figura uma situação de emprego Ou
de ocupação, constituindo, portan
to, parcela componente da populã
çâo ocupada. O trabaltlo irregular
(bico), no entanto, é pesquisado
relacionando-o com a procura de
trabalho. Será considerado ocupa
do todo aquele que, apesar do carl
ter irregular do seu trabalho, não
tenha procurado outro emprego ou
ocupação. Caso contrário, fará
parte do estoque de desempregados
que têm sobrevivido ~ custa de
bicos.

__________________ .__,__. . -(ont inua



OPERACIONALJlAÇAO DOS CONCEITOS

I

v·' TINUAÇAO

CONCEITOS

3. PDPULAÇAO ATIVA

DIEESE/FUNDAÇAo SEADE

Menores de 10 anos, além da parcela
da PIA que:

nlo tem e nao procurou trabalho;

realIzou algUl1l trabalho remunerado
ou nlo remunerado de ajuda em negd
cio de parentes, sempre que em cã
ráter excepcional, e fia0 procurou
trabalho;

realIzou atIvidade nao remunerada
de caráter beneficente, estágIo,
etc., desde que taITlbém nau tenha
procurado trabalho.

FUNDAÇÃO IBGE

Menores de 15 anos, além da parcela
da PIA que nlo tem e que nlo proeu
rou trabalho nos últimos 7 dias. -

Slo também considerados inativos os
que realIzaram trabalho nao remu"e
rado, com Jornada inferior a 15
horas semanaIs.

36

OIFERENÇAS

Parte da populaçlo classifIcado
como lnat iva pela pesquIsa do
DJEESE/Fundaçlo SEADE, deVIdo a t'
Lrt:llid Inconstância e à au~}ênLid de
prevlsbo para a realizaçdo de aI
gurn trabalho (acontecimenLo, (,vef'
tUdis), é considerada corno ocupddã
pela fundaçlo IBGE.

A pesqu Isa do DIEESE/f undaçlo SEPlX
retira do estoque dos inativos par
cela que classifica corno desempre
gados desestimulados ou desalenta
dos, em face da dificuldade para
,ngresso ou reingresso no mercado
de trabalho. O tempo de procura
considerado, para estes casos, é
de 12(doze) meses.

A Fundaçlo IBGE, ao restringir o
período de procura de trabalha
para 7(sete) dias, considera como
inativa esta parcela da populaçlo
que, na realidade, é constituida
de desempregados.



ANEXO 2,

MODELO DO QUESTIONARIO DA PESQUISA DE
EMPREGO/DESEMPREGO - FUNDACAO SEADE/DIEESE
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~
S..ADE

FUNDAÇAO SEADE - DIEESE

Pesquisa de Emprego e Desemprego na Grande São Paulo

B"CO A IDENTlFICAÇAO DO DOMICiLIO

,1dereço (Rua ou Avenida)
I N" Apto.

I
Telefone

. ~etor Censltárlo Bairro Distrito Municipio

N." do Domicilio

-.!J 1'0-",---,----,---,---,1~~
1 2 11 7 8 11 10

Mês/Ano
Pesquisa Município Distrito

I I I I I
11 14 15 18 19 11

Setor
Censltlirio

22 14

Uso da Amostragem

I I
15 33

E )CO B LISTAGEM DOS MORADORES POR FAMfuA (S)

- Quantas familias moram neste domicilio? 1- Quantas pessoas moram neste domicilio?

p, _.lOme de todos os Sexo Idade N.· do Individuo Posição N." da Data e Hore
M --adores 1 M 2.F Domicilio Familia Familia para a Entrevista
1 tChefe)

2
.. -

:>- _._.

o.

5
--_ ..._..- ---_._.-

E

7
-
B

!l
o .-

1'"
- ..

1

L

1-
L

C ,Igo para Posição no Domicílio e na Família 5. Agregado B Parente do Nome do Informante:
1 Chefe 3 Filhola) 6. Pensionista Emprepario D()méstico
2. Cônjuge 4 Outro Parente 7 Empregado[a) Oornéstico(2) 9 Outros

[ )CO C - CARACTERIZAÇÃO DO DOMICiLIO E DA FAMIUA

.>0 do Domicílio: Total de Familías no Domicilio: Total de Moradores no Domicilio:

"LJ 1 - Particular 2 - Coletivo U LU
34 35 36 37-

Número do Domicílio Número da Família Total de Pessoas Menores de 10 Pessoas de 10 Anos e
Membros da Anos na Familia Mais na Família
Família

Masculino Feminino Masculino Feminino

W I I I I I I LU ~ LU LLJ LLJ LU LLJ
1 2 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 la

W. I I t I I I LU ~ LU LLJ LU LU LU
1 2 6 7 8 11 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 la

~ I I I I I I LU ~ LU LLJ LU LU LU
1 2 (; 7 8 9 10 11 • 12 13 14 15 '6 17 18 19 20.

BI.OCO O - DADOS DE CONTROLE

c""ndições da Entrevista Nome do Pesquisador:

Realizada O Domicilio Fechado Data(s) da(s) Visita(s) Total de Controle Nome Data da
Ouestionários Aprovação

Recusa O Domicílio Vallo Realizados

J Incompleta O Unidade Inexistente Supervisáo

~,Jtlvo:

Critica

Checagem ,

c

n
u
l

L"SERVAÇOES: USE A ULTIMA PÁGIN.A
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Prenome do InformantePrenome do Individuo

L.-- I l-I _
1611

Data da En[revlsta

~
102

NUMERO DO QUESTIONÁRIO

N,· da N,· do
F.mUia Individuo

LLJ lLJ
6 7 a 9

N· do Domicilio

bJ I'--'-~_.........--'--'

ATRIBUTOS PESSOAIS

I ~o 2 Idade 3, Poslçéo no .oi Posição na 5 Cor 6 Sabe Ler
Domicilio Família

1 Branc[1
e Escrever

LJ 1 Masculirto
~ U U U 2 P,e'F U 1 Sim

2 Feminino 3 AmareI" 2 Nác
18 19 20 21 22 ~ PDlda 23

7 equenla 8 Última Série Concluída 9 Grau 10 Último local de 11 Tempo de Residência na
....cola Concluido Residência Grande São Paulo

5 Supletivo
10 Greu 1 Mun. GSP

Série Grau 1 1 C' Grau 6 Supletivo 2 Outros Mun do 1 Até' ano

LJ 1 Sim U U 2 2 o Grau 2 o Grau U 1 SIm U Estado LI 2 MaIS de 1 ano a 2 anos
2 Não 3 Superior 7 Nunca 2 Náo 3 Outros Estados 3 Mai~ de 2 anos a 3 anos

25 26 ~ Mobral Frequentou 27 28 ~ Outros Paises 29 4 Meis de 3 3005-
BLACO F - SITUAÇAO OCUPACIONAL (10 anos e mais)

U
30

12 O Sr.(a) procurou trabalho nos últimos 30 dias?

O Sim .. que providt'ncialsJ tomou?

1 O consullou empresefsl agênclals). sind'catols)

2 O tomou providêncl2S para abrir QUiJ1Quer negõclO

3 O fez COncurso

.. O colocou/respondeu 3r;uncio['C.:l

5 O consultou parentelsl amlpol51

6 O procurou na ru2 {placas de porta fim porta. etc)

7 O outra Especifique

a D nada fez

9 O não

Passe
para U

} Siga 13

U
31

13 Por que não procurou trabalho nesse periodo?

O procurou de fato nos últimos 12 meses € óesisliu porque penS(l 0[10 encontrar trabalho: não
esta lrabaihando mas continua disposto a trao21hal

2 O procurou de fato nos últimos 12 meses. desistiU de procurar. esta traba!'1ando. mas conlil,ua
disposto a mudar de trabalho

3 O procurou de fato mas nesse período esteve doente. teve problemas fam'liares ou de falia de
recursos Que impediram a PlOcura

4 O tem uma proposta de trabalho 3ssegurada e esta esperando respos!"

5 D tem lrabalho remuneredo

e O tem trabalhado não remunerado. ajudando em negócio de parentes

7 O tem trabalho remunerado ou não remunerado ajudando em negócio de parentes. além de
estudar. cuidar de casa. estar aposentado. etc.

6 O atém de estudar, cuidar de casa. estar apospntado, etc., reallzfl. excepcionalmente < algum
trabalho remunerado ou não remunerado de ajuda a parentes

9 O apesar de não ter trabalho remU'1eradO ou de ajuda em negócio de parentes. não deseja ou
não pode trabalhar

}
}

Siga 14

Passe
par. 18

Passe
para 31

1.11 Ouando foi a última vez que o Sr ,(a) procurou efetivamente trabalho?

o nos últimos 7 dias 50 mais de 2 meSf'S· " 3 meses

U 2 O de B dias a 15 dias f.Dmais de 3 meses " 6 meses
32 70 de3 de 16 dias a 1 més mais 6 meses ano

40 mais de 1 mês a 2 meses O mais de 1 ano
RETORNE À

QUESTÃO 13

15 Ouanlo tempo faz que o Sr.la) está(esteve) procurando trabalho?

~
13 38

LJ
ano!s)

lLJ
mêsles)

LJ
dia(s)

U
39

16 O Sr. (a) trabalhou nos últimos 7 dias?

1 O sim, trabalhou

2 O tinha trabalho mas não trabalhou

3 O não, porque não tinha trabalho

} Siga 17

Passe
para 33

17 Oual foi O principal motivo que levou o Sr.(a) a procurar trabalho, apesar de já
estar trabalhando?

u
1 O o trabalho Que realiz8 não tem continuidõde 6 nem regularidade" proporcionando ganho evulso

ou variáve! e: por !SSC' está oro:u~2'ld{} trab2dhro

2 O (\ traba1ilC' Que te0": nãc e re~·~·1L'~'f'2dr:, e po' isso deseia um trabalhe: r-e':I<-.F"ler200

40



40

18 Qual é I lua ocupaçio ou funçlio, no seu trAbalho prlnclpl!7
(descreva detalhaliamente o que fez)

c, C3

19 Qual é e atividade do negócio ou da empresa onde o Sr.(e) exerce o seu trabalho
prlncipel?

20 Em que local o Sr.ra) trlb.lha e qual. freqiiência com que exerce o seu trabalho?

loeal

U
47

Fre-qüéncia

U
4B

LOCAL

, O na firma. oficina. etc.. fora da residência

20 na firma. oficina. etc em IOCJI Bd2p~z.do 0,1 residência

3D em CÓmOdl) não adaptado da resid.f:'lc~z,

cO na casa de clientes

50 na via pública (rua)

60 na residência do patrão (serv. domés\ )

70 outro Oual?

FREOU~NCIA

,0 cnn1inlJa

2 O dp~conl inu8 rPÇJt!i.l!

3D des::ontinu? irregular

U
C9

21. O Sr.(a) contribui para a Previdência Social (lAPAS, INPS, INAMPS. IPESP, IPREM,
DECOPE, FUNRURAl, CBPMj?

20 não

22 No seu trabalho principal, o Sr.(a) é:

U
50

,O empregado assalariado

20 empregado Que só recebe por comls,ão ali produção de serviços. peças. tarelas

3D empregado Que presta serviço miL ta, obrigatório. assistencial Ou religioso com alguma
remuneração

.0 empregador

50 profissional liberal autônomo

60 conta própria ou autônomo Que trabalhá e,clusivamente para firme") ou empresals)

70 conta pró~ria ou autônomo Que tr"balha po'a a população em gera'

aO trabalhador familiar sem rerT'uneracão saia"ol

Passe
para 25

Passe
para 26

} Siga 2~

23. O Sr.lal tem carteira profissional assinada pelo atual empregador?

,O não. porque é funcionário públIco estatutário ----------------------­

20 não. por outros motivos

3D sim

U
51

24 O negócio ou a empresa onde o Sr.(al trabalha é:

----------------------------------. Siga 25

U
52

,O uma firma exclusivamente privada ou particular

20 uma empresa pública {Gav. i-Iunicipa!. Estadual, Federal. Economia Mista. Autarquia. etc. l

3D trabalha em serviços domésticos

.0 não sabe

}
Siga 25

Passe
para 26

U
53

25 Quantos empregados normalmente trabalham nesse negócio ou nessa empresa?

,0 nenhum. trabalha sozinho 50 6 a 49 emprepõéos

20 nenhum. trabalha com familiares e/ou s6cJos 60 50 e mais empregados

3D a 2 emp' egados 70 não sabe

.0 3 a 5 empregados

26 Quanto o Sr.{a) ganhou com esse trabalho no mês passado?

60

R---1Un. Bruta, Contratual
0, À"tira<!a M"n"",1
I I
L
54

empregado
assalariado: CrS _

rernuner'2C2:: bruta

________ 1 c:s
remunerõCã0

------------



U
611

27. Além do nu trabalho principal. o Sr .(e) tem algum oulro trebalho?

,O sim. remuneredo

20 11m, lem remuneraçAo IIIlerlel. "01 negóclo~ de perente!

3D nAo

41

} 51gB 28

Peue
pere 29

,lun. IIruta, Coolraluat
O" Relirede Mensal

28 Quanto o Sr.(a) ganhou no més passado com esse(s) trabalho(sJ ediclonal(ls)?

,. 1lUn. Liquida

empreg"do
essalariado: Cr$ _

remuneração bruta

empregador. conta própria e demais'

C6 1

remuneração liQuid~

CIS _

reInada menStll

CrS _

remuneraçfJ('\ conlratual

I I I
83 85

I I
86 88

29 Quantas horas efetivamente o Sr.(aJ trabalhou na semana passada?

No trabalho principal:
horas semanais

Nos outros trabalhos:

Total
horas semanais

horas Se""3r'lais adicionais

30 o Sr.(a) desejou e teve disponibilidade eletiva de trabalhar mais horas semanais,
além dessas horas já trabalhadas?

10 sim---+ Quantas hotas a m.Jis'

20 n;;o ENCERRE A
ENTREVISTA

U
92

31 A sua atividade, ou condição principal. nos últimos 7 dias era de:

10 aposentado ou pensIOnista de órÇlàos pre\ idenciários do GOl/un·"

20 "encostado na Caixa" {auxilio doe:'lça)

3 O cuidar dos afazeres domésticos

40 estudante

50 viver de rend~

60 viver de ajuda de parenles e.·ou c0nhecióe's

70 viver de ajuda de desconhecidos e"'ou íns!i~uiçúes

aO outra Especifique

32. O Sr .(a) fez algum trabalho remunerado ou ajudou em negócios de parentes. nos
últimos 30 dias?

O !'asse
1 sim ----------------------------------------... para 41

20 náo • ENCERRE A
ENTREVISTA

33. Anteriormente o Sr.(a) trabalhou de forma remunerada ou ajudou em algum negócio
de parentes?

U
93

10sim
20 não

_________________________________________• Siga 3.0\

Passe
para 39

U
94

I I
95 97

34. Nesse trabalho anterior o Sr.(a) era:

10 empregado assalariado

20 empregado que só recebia por comissão ou produção de serviços, peças, tarefas

3D ernpregado que prestava serviço assls~enc;éll ou religioso com a!Qurn~ remuneraç50

40 empregador

sO profissional universitário autônomo

60 conta prÓpria ou autônomo q~e trabalhava exclusivamente para firmaIs) ou empresa!s)

70 conta própria ou autônomo Que trabalha,," para a populacão em geral

60 trabalhador famíliar sem remuneraçâo salarial

35. Qual era a atividade do negócio ou da empresa onde o Sr.(a) trabalhava?

36 POr Quanto tempo o Sr.(a) trabalhou nesse ú!limo emprego ou negócio?
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37 Quanto tempo faz que o Sr.(e) perdeu ou deixou esse trabalho?

~ LtJ LLJ LLJ
10. 109 ano(s) més(esl dia[s)

38 Por que o Sr.(a) perdeu ou deixou seu ultimo trabalho?

U
1'0

1'1U

112U

113U

11.U

l1SU
116U

117U

11SU
119U

120U

39

10 por motivos da empresa ou do negócio If,.; despedido. a emrres" fechou. etc)

20 por motivos particulares (tomou a inici<ltivô de sair. não f'~l(lva satisfeito com ai; condições
de trabalho. etc)

Responda, por favor. quais foram os dois meios mais utilizados para o Sr.(a) viver.
nos últimos 30 dias:

sim não
ll) 121

O O trabalhos irrcgul ar C S OC,J';'.lf,r:;n$ blCOS. etc

O O ajuda de parentes e conhecidos

O O outra(s) pessoais) da lamilí<1 tem ti abalho

O O dinheiro do Fundo de G<:H3fltl;;

O 11 recebe pensão ou aposent ador la

O O aluguel de casa(s}. cómodo(s). etc

O O ajuda de desconheCIdos Oll instituições

O O dinheiro emprestado

O O dinheiro guardado

O O venda de bens e pertences

O O outro. Especifique

40 O Sr.(a) fez algum trabalho remunerado ou ajudou em negócio de parentes. nos
últimos 30 dias?

U
122

10 sim

20 não

---------------------------------------. Siga 41

Pass"
para .cs

I I
123 125

U
126

U'---'--'---'----'----',---'
127 133

41 Qual a atividade desse negócio?

42 Nesse trabalho o Sr .(a) é:

10 empregado que só recebe por comissão ou produção de servicos. peças, tarefas

2 O empregador

3 O profissional universitario autônomo

A O conta própria Ou autônomo que 1rabaltv· e~clusivamente para firma[s) ou empr[s~(s)

50 conta própria ou autiinomo que trab31ha pora a pcpulação em geral

60 trabalhador familiar sem remuneração sal;"i81

43. Quanto o Sr.(a) ganhou com esse trabalho no mês passado?

CrS
retirada mensal

I I
134 136

44 Quantas horas o Sr .(a) trabalhou efetivamente na semana passada?

45 Quantas horas o S'.tal
passaéE (além das

de~ejcu e teve disponibH!dade
horas já

trabalhar na semana

'iJ.-:' í3E

--_._~-_."-----------------~.------
ENCEP.RE A
E1'\ 7 REV ;S7 A.
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FUNDAÇÃO SEADE - DIEESE

Pesquisa de Emprego e Desemprego na Grande São Paulo

RENDAS RECEBIDAS DE ÓRGÃOS PREVIDENCIÁRIOS

• Quanto o Sr.la) recebeu de Orgãos Previdenciários. no més passado. como aposentado lal.
pensionista. auxilio doença ("encostado na Caixa'")?

43

Entrevistador Supervisor de Campo Crítica Checagem

Dala Rubrica Data Rubrica Data Rubrica Data Rub'ica

-------_._----~.~.----------



SETORES DE ATIVIDADES ECONOMICAS

100 AGRICULTURA. PECUARIA E EXTRAÇÃO VEGETAL

INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

201. Metalúrgica. Mecânica. Mat. Elétrico-Eletrônico e Mat. de
Transporte

202. Ouímlca. Farmacêutica e Plásticos
203. Têxtil
204. Vestuário. Calçados e Artefatos de Tecidos
205. Alimentaçâo
206. Mobiliário e Produtos de Madeira
207. Artefatos de Borracha
208 Papel. Papelâo e Cortiça
209 Gráficas
210. Vidros. Cristais. Espelhos. Cerâmicas
211. Materiais de Construção
212. Outras Indústrias de Transformação

300. CONSTRUÇÃO CIVIL

400. COMtRCIO DE MERCADORIAS

SERViÇOS

501. Oficinas e Serviços de Reparação. Conservação e Limpeza
502. Transportes e Armazenagem
503. Serviços de Utíl'ldade Pública
504. Serviços Especializados
505. Serviços de Administração Públíca, Forças Armadas e Polícia
506. Serviços Creditícios e Financeiros
507. Serviços Pessoais
508. Serviços de Alimentação
509. Educaçâo
510. Saúde
511. Serviços Domésticos
512. Outros Serviços

600. OUTROS

44



Ob:iER.VAÇOES GERAIS:

'",\SERVAÇOES SOBRE OS QUESTIONÁRIOS INDIVIDUAIS:

anome e N.· do Individuo

-

45
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ANEXO 3
MODELO DO QUESTIONARIO DA PESQUISA

MENSAL DE EMPREGO - PME - IBGE
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N.D 00 SETOR

1

o N° DE OADEM NO
PNAD 2 02 OU 2 00

o N o DE CONTROLE N° Df
SEAlf

o 1 C

® "'CS ~EMES 0 COOIGO DO 0 UNIDADE
$A ENTREVISTADOO ADICIONA ®

PMf \.01 - QUESTIONÁRIO Df MÃO-OE-OIlRA

Ç9 TIPO DE ENTREVISTA.

TI?O " TIPO B TIPO C

O 2 Fechada O 5 UrlldaOp '0'.98 ou O 6 UnidadE"
ocupada por pes· ineXI~lenle

O 1 AeallZadll O 3: Re-cuu 50as nlo abrano' lJJ U
O 4 OUlr,. das pela pe5Q\,nsa O 31 Njo é

..) E~~~~~~ll~O @ N~T::J:~l~ N DIr?TEE:~~~"S U~ldade da Fe-oer.çlo~ ._. ._. • __ • • Munldp10 • • • __

Endereç o _. _...:J Pef1lcul.,

'"=I .. ColetiVO

w

o 1 Tem

O 3 Nilo tem

u

u

u u u

Asslnalura do in10rmante _~~ ~~ ~~ __ ~~ ~ ~~ _~ ~ ~~ ~~ ~ ~~~ ~~ ~ _

(6) DATA DE NASCIMENTO
7)E S:~6R~~:R ®FAEOUENTA 0 uLTIMA @ GRAU (íJ) CONCLUIU

ESCOLA StôRIE O CURSO
CONCLUIDA

Dia ....s Ano

lLLLLuJ U U U U U
NOME DO MORADOR DE 10 ANOS OU MAIS

CI 5 Era estudante

o 4 Era aposentado ou penSIonista

@ Oual o rendimento Que .. e-te-tt"'amente recet:>eu nc. -f'Tlês

o 3 NAo {siga 19,

Ha ouanlo temoo ~_saIU do ultimo lrabalho remunera-
do QIJ'e te",e"

(encerre a entrevista'

04 N'o

Anos Meses Semanas

o 1 SIm (passe !lO 201

® __ ~ __ ,8 trabalhou 8n1enormeme com remuneração'!

@ __ ~__ la trabalnou anteflormenle sem remune raçao'"

mes de ~ ne'SSe trabalhO'"

Qual o rendlmenlo oue ~ __ ~~ e1ellva.~nle receboeL'®

@ Quantas horas e1elwamenle lrabaltlou na semana

de __~J ~ a _~_..J__ ~_ nesse trabalho"

LLJ
Hora~

{SE' sim' no QueSllO 2, siga 11 Caso contráriO. encerre
a entrevista

l
O 6 CUIdou dos atazeres do~s1ICo~ I(passe ao 13)

O 7 Oulra lespeci1lque.l

l ____________________ ____________ J

~Q Dou' le' n".m.n, de / • ( __ ,

I 1 Trabalno... )
- (Siga 2)
O 2 Tinha traoall1o mas náo trabalnou

~ 3 Pr<>c:urDU trabalho .. (paSSf" ao 151

~ llOha mais de um lfabalho na semana ele

a ~ t __ ~_?

C 151fT'

(siga 3'
03 N'"

de __ ~ nO(SI outroiSl Irabalhols, QU~ Imha

semana de ~~ __ f a __ ~-' ?

e,s LI I Loo O
® Qual lo, a ultima ocupaçao remuneraoa Que ex.erceu~;

o 8 Outros

o 3 Construç.ão civil

o 3 Foi dispensado

o 4 Não (encerre
a enlrevisla)

o 3 Não

(siga 26}

lSIQa 22:

(siga 2-3)

(siga 27)

Anos Meses

o 7 Serviços

(siga 24)

o 1 !ndúSlfia de­
translormação

Onde exerceu oultimo lrabatho remunerado Que

teve':

Nesse ullimo emprego, tinha carleira de trabalho
assinada?

Ouando saiu do ulllmo emprego que leve, recebeu
fundo de garantia?

_____ saiu do ul1lmo emprego que teve por q:Je pediU para
sal! ou foi dIspensado? •

o 5 ComerCIO

o 2 Empreçsdo (sIga 25J.

O 4 Conta própria )
(encerre a entrevista)

O 6 Empregador

o 2 SIm (siga 28)

o 1 PedIU para sair

@

@ Ramo de atiVidade desse trabalho

@ Qua:"!lc lempo lrabalhou no ultimo emprego que leve?>(siga 16i

o 3 Não (siga 14·,

Meses Semanas
lsiga 1S}

lLLLLLJ O
DIa Mês Ano

(se a data estiver 10ra do período de re1eréncia de 30
dIas encerre a entrevIsta Caso COnlrário. siga 171

Até L . ha Quanlo lempo estava procurando

trabalho'? 1--::--------------------
@

[J 1 Sim (passe ao 15)

o 3 Consultou agência ou sindicato

o 4 Colocou ou res;:iondeu anúncio

o 5 Consullou parente. amigo ou colega

O 6 Oulta lespecihQueJ

\

o .. Nâo {encerre a
entrevista)

f-:::,--------------------i @ No úllimo lrabalho remunerado que teve. _
@ Qual a prOVidencia Que tomou para consegUir

Irabalho?

O 1 Consultou empregadores

O 2 Fez concursO

o 8 Outros

na semana de

GonSlruçáO civil

03 Ouinzena

r o 7 Oulra {especifique}

o 4 Não

($iga 9)

o 7 Serviços
(sioa 6)

o 1 Indusllia de- O 3
transformação

Ramo de atIvidade do trabalho que tinha
____ 1 - • / .

o 5 Comércio

02 Sóm

O' "és

O 5 Semana

.JS QUESITOS 3 A TO DEVEM SE REFERIR AO TRABALHO QUE Af-::: -"IS"'iO"'-'_',,2.:..!---------i J 1
~~~~~:Ng~~ICOU MAIOR NuMERO DE HORAS NA SEMANA DE @ Quantas horas ele\l ...amente lrabaltlou na semana ~ __

(2) Qual 8 ocupação Que t!l{srceu no lrabalno Que tinha na

semar\a de ~ 1 a J _~ __ ")

® No Itabalho que tinha na semana de t a I o

ela

--------- --------------(~~;;-B~-~ ---- ~---- ~ -------------@

(!) ~se emprego. 'tinha caneira de trabalho assinada?

de _~__ I a / no(sl outrolsi Irabalhols1''J

W
___l __l __ L~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~F13:':3:=_=_=_= __=.=0=m=ou=,,=o=u(:=:='=::=~e=:=:.=':=::=:'=:=':=::=,=o=n"'se=O"'",='="""=b''''''''"O='4 __LJJ~~~~~~~~~-_~-_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

(siga 41 no período de j_~__ I a I_~__ 1- ?

~ L 8 __~_L ?

~ ------------------------------------------- @ 'omou "gum, ow"d'nci, o'" ,oosegu" '''balno
,~_l_~ J t~ __ ~__ ~ ~ anles de - _~~L - -- j --~- ?

(siga 5) O 2 Sim (siga 15;

o 2 Empregado (siga 7)

O 4 Conta própri.a)
(passe ao 9) O 7

LI 6 Empregador f- N_'._d'_'e_'-,.'_en_c_"_'"_'_e_c_"e_'_"_"_' ---l @
O 8 Não remunerado (passe ao 10) @ Ouan.do tomo" a ultima prOVidência pa~a conseguir=,---'--- ---j 1riObalho?

G) Nesse emprego. ganhava !XlI mes. Quinzena. semana Ou
M que forma?

"0 Onde exerceu o trabaltlC Que tinha na &emana de
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o SABE LER (!)fAEOOENTA ® OLTIMA
E ESCREVER ESCOlA StRIE

CONCLUIDA

~ N0 DE ® SEXO CONOIÇ.... O k5) H.o DA

ORDEM 0 ~~:;.?AE~ NA FAUlUA fAMlllA

2 LLJ U U U U

@ DATA DE NASCIMENTO

u u u
@ GRAU ® CONCLUIU

O CURSO

u u
NC:>io'[ 00 "'ORADOR DE 10 ANOS OU MAIS

D80ulros

o 3 Conslruçao Civil

o 3 Nio (sig3 1Pl

o .. Não (encerre
B entrevista)

o 3 Não

{siga 22i

(siga 26.1

(siga 27)

Anos Meses

o 7 Serviços

{si(;Ja 2<1}

(aiOoll 21)

O. NAo

(encerre a .ntre...,sI3)

o 1 Indlistria de
transformação

Há auanto tempo uiu do ultimo trabalno remunera-
do QUf! 1fl'Vtl?

Onde ellerCeu o ultimo trabalho remunerado Que

teve?

Nesse úllimo emprego. tinha carteira de trabalho
assinada?

Quando saiu do ultimo emprego que le...e, ~ recebeu
fundo de garantia?

_____ SlJIU do ultimo emprego que leve por Que pediU para
sail ou foi dIspensado?

o 5 Comércio

® _~~ __ ,. trabalhou anteriorme-nttl com ...mun.raçlo?

o 2 Empregado (siga 2Sj

o 4 Canla própria )
(encerre .!I enlrevista)

O 6 Empregador

@

@ aualloi!l ultima ocupaçAo remunerada Que ellerC6V"

o 2 Sim (siga 28i

o 1 Pediu para sair

o 1 Sim

@ Ramo de IU.JVldade desse trabalho

@ Ouanlo lempo trabalhou no lilllmo emprego Que leve?(siga 16)

o 3 Nào (aig8 14J

Meses Seman25
(siga 18)

Quando lomou a úlllma provid~ncla para conseguir

If ..balho?

C~LlLLLuJ ,00 O

de no{sl ou1f~&l lrabalho(si que linha

@ Quantas horas elell....menle Irabalhou na semana

de J • .L,- __ nes.&e trabalho?

LU
Horas

~Re~'I~;;st~ ql.l6Silo 2. ~ 11 Ceso contr'rio. encer~

@ Q1Jal o rendImento qlJe efetlVamenle r8Ce">eu no mês

o 4 Não (encerre a
entreYlstai

I-c=:---------------------j @ No ultimo trabalho remunerado Que teve, _

@ ~~lal~O~rO\'ld~cla Que 10m0u para conseguir

O 1 Consultou empregadores

O 2 Fez concurso

O 3 Consultou agência ()(J sindicato

O 4 Colocou ou respondeu anuncio

O 5 Consullou parente. amigo ou colega

O 6 Qv1ra jespecíliquei

\

o 8 Outros

Ovlra (especifique)

Quinzena

o 3 Construçâo civil

O. Não

(siga 9)

03.0 7

o 7 SeIVIÇOS

(aiga 6)

Empregado (siga 7)

Conta própria}
(passe ao 9)

Empff>98dor

Não remuneradc (passe ao lO)

o 1 indústna de
transtormação

• I ?

o 4 Er. aposentado ou penslonlahl }

O 5 Erlll estud.n'~

O • CuIdou dos .tuefes dom6-sllcos (passe ao 13)

O 7 Outra (especihqtJe!

l____________________ _ _

05 CorJ:)érClO

(siga 51

02

O.
06
08

o, .....
05 S<>mana

o 2 Sim

(3) ----- linha 1TIll:is de um lrabalho na .emana dfi 1 _

o 1.,m O 3 Não .emana de 1 a ----'---~?

5~~~~~~~~~;::F~I':.~~~~E~f-:@:::2--:-~-:-,a-'-~-o-,as----------.""~:"':'''':a-~'-':.:..~I-e-t-':-oOO-al-ho-~-na-..-m-.-"8-..., __J__JJ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~ ~~~~~~~~~-
(2) Qual. ocupaçào Que t'lilsrC8U 00 trabalho Que linha 1'\8

-.emana de 1 a L ?

0: Onde exerceu o trabaUlo oue tinha na semana de

@ Ramo de etrvKiad€ do trabalho Que tInha na semana de

----1---- • 1 _

® No trabalhO Q~ bnhE. na semana oe 1 B 1 ,

~,.

G Ne<'..s.e- emprego, panhava por mês. quinzena. semana OV
c:k: Que forma? •

~G> 00" ---__ lo' na ..mon• ... 1 o __ j ?

O 1 TrabalhOu )
(siga 2)

O 2 T,nhll tr.m.lhO ~s nlo Ir.belhou

O 3 Procur(X.l lrabalhO .. (passe ao 15)

(se a data estiver fora do periodo de referência de 30

______________________________________________________ I-_..:d",ia",,:.:.. .::.en.::.'",e:.:."::.e-"8-,e",":.:."e;.:,c::i,c::'a,--,C,,,as=o..::'"O"c::':.:":.:.rio""-,s"ig,,,a_':.:.7.:..1_--j
(siga 8) @ Até L . há quanto tempo estava procurando

--::::--------..:.=:=-='-----------j trabalho? 1-::::-------------------
G) Ness.e emprego, tinha carteíra de trabalho assinada? @

lLLLJ
otlSERV"ÇOES _



s.er~ ..,t. d. Pllntil.menlO d. Pr.,aldAnehli de Rep\íbllCII

leO! - 01,..10". Tknlel
&UP!RIHUHOIHCIA O! UTATISTICAS PRIMARIAS

PME 1.08 FOLHA DE REGISTRO DA UNIDADE DOMICILIAR

TELEFONE 00 INrOflMAN1E N" DA FOLHA

w
N" DO SfTl)1=l

1

o N° DE OROEM NO
PNAD '( O, OU Z 03

([) N o DE CONTROlE o NO DE
stRIE

w

LLW O 3 C..(lIÓ" pm r"ll O 4 C.(lh:1n ro' '<1'>1"'" C'~'~.oor"t". 0 11 (1,.,.

Tot,1
;'",v."dn

11] oeomd.. (1"'1"1 O 5 "h"O"tll) O o",." "1.0 ("lIO'
16"0

Seoundll .tul'lliuelo

EnderftÇ:o

PARA PESSOAS Df !I ANOS OU MAIS

® A~~I~'~J~~t"g~~~F.~.
TAÇ~O MENSAL

,,'~,oo

ALUGUEL OU
rnE<:;TAç1íQ MENSAL

o CONDlÇ1.0 DE OCUPAÇAO ®
~~~t~~ ~-~QI:, lI(e· O 2 ~~~~'!~~ PII;~,(1 IItJ

PARA OOMICILlOS PARTICULARES PERMANENTES

DATA DF: TF.MPO Dr:
NASCIMENTO I'tS10tNCtA

O
o COMOOOS

SEXO CONO'ÇAO

® TIPO

Q,,"rlO OIJ CÕl"I\odo

02
04
08
08COllllvo

PII.jICIJI.,
lmp'ovl.~ll(l/)

r:"'IICIJI.,
p".mnl'>lJnlll

(i) ESP~CIE DO
DOMICIliO

H,'
DE
OR­
DEM

{l,

NOME

'"

SAbe Fr~-

1-Ho- N'
lef e Quo"n- Cu!!\O de Q!AU f'l'll'\I, t"lt"vlldo no QUAl CUrso de grlV Cvr,o de 9'IU

e!lcre tI! p~ conclui\) n,.lo mef'10l'l urnA !I"rl~
gobO Fre· Mal!! t1levl'tdo no Sobo F,. mail ftl.vado nO

mem DA ,e, coll! lere Quen. Qual concluiu Iftr fJ QUen- QUII concluiu
NA FA- ,,!!cre- la ""- ~IO menot: ft'tcr",. ta u· p4!1IO ~nO"'

unl- NA M',
010 Mês Aeo Mn1l6!\ Anal

,., c,ola um, t,l}rle V.' cola um. Ithltt
dade Inml· LIA

-Mu- doml- <lo 1-Slm l-Sim UUj·
Orl\u da ultima !\ rie Con- Úlli- Con· Ulll- Con-

thtH clllM "'I\!\A
conclulda clulu 1-91m 1-Slm ml.6· Clulu f-SIm 1-51m mo ••- cluiu

rlft o curo ". Cód'- o curo d. Cód'· o curo

3-Nllo :)-Nllo con· CMI· ElIp~cle do '0 con- 00 do .0 con- 00 do .0

clul- Nome 00
cur!O

f-Sim 3-fo,jAo '·N'o cl,'l. grau
f-Sim "N,o '-N'o dul. or.u

'-SIm
d. '·NAo

dA
3~N80

d.
3-·NAn

'"
,'J '51 '" '71 lO' '" nO} j11} (':lI (131 11·) (l51 (lei /f71 (ll'll l1tl (201 {21J ~" ('l'31 12~J "" 120' ~" '20'

H'
Df:

OR­
De..

""
__~1 • • __ ••••••••• ._ •• • • _•• __ • ._•• _••.••• _••• o _. __ • 01~ • •••• • ~ A AAA ..... A 0 _

_.o:'.. __ ._.. __ . __ _._ __. _" .. _ __ " __.. __ ._ _ - _ _. __ ---- -- _._ o •• ._._, ._._•• ••---- -- .~~-

-~. --------_.------_._--------------_•• _ ••• ----- ----- ----- ••• _ •• _--- ••••• _ ••••••••• '-'" ._._ •• __ ••• _-_. _ ••••••• _ ••• _---_ •••• _ ••••••••••••• _ ••• _ ••• _ ••••••• - ----- ••_-- •• __ •••_-- ._-_. _._ •••• _-- o •• o ••~.

~ ~----- ----------_.----------_._._------------- ----- ----- ----- -_._~ ----- ----- ----- ---_. ~---- ----- ~---- ----- -~-~-------~---~-_ .. - ----- ----------.------~_.- ----- ----- a. .. ~~_

06 06

--~~- -----------_._._.-.- ••••••••••••• _ ••••• - ----- ----- o. _. o. _ •• _ •••••• '._. __ • ••• _ •• _ ••••••••••••••• _ ••••••• _ ••••• _ •••••••• _ ••••••• _ ••• _ •••• o ••_._. _.'_' • o •• • ----- -~-.

11~ ~_~M_._~._M M . w_. e ~ ._ - _

09 -------_._---_._---_ ••••••••••••••••• _.- o ••• _. __ • •• ••• • • ._••• •••••• • __ • •• _ • __ • ._ •• __ •••• _._ • • o _ ••• o. • - .~.

__1.0. ._._._. __ • . . __ ._. •• __.. o __ ._. o •• __ • o ._. __ • ••• _ •••••• ••• __ •• ••• _ ••• _ ••••• _ ••••• __ •• _ •••• __ ••••• o o •• __ •• o. • __ ._ " __ ' __1.~_

11

_]~.. • . . .• ._ ._. . __ . ..__ 12
-- ----- ----- ----~ -_._. ----- ----- --~.- --_.- ~.-----------------_. e • __ • _

13 13

_]:4.. ._.. .. __ . .. __ . o • •••••• o •• _. __ • ••••• _ •• __ • • •• o. • •• • • • • 14

PERGUNTE EM TODAS A$ PESQUISAS CODIGDS

• - ...~iO 2. 0 cicio

5 - V) orau
6 - SUl)eriOf

7 - Mntrftdo OU
doutondo

GRAU

o - Nunes freqüentou

t - EleMen'.'
2 - M6dlo 1,0 cldo

:3 - 1,° Qrau

8 - Pef1sl0ni51a

7 - Empre-gado domét­
llco

e - Perente do emp'&­
9ado dom~lico

CONOIÇ,l,O NA UNIOADE DOMICILIAR E
CONDIÇAO NA FAMllIA

1 - Chefft

2 - Cónlltw8
3 - Filho

4 - Oulro parente

5 - Agre,g3do
N

N
N \'.. '
N a'

N I '0
N 4.0

Eu omllt alguém que normalmente viVE! aquI. mAS e91~ temporarlo·
mente ausente por negóclos, Intornado em hospllal, am vIagem ou
outro molll,lO?

(!le "SIm" verifique M 8 pe!!Joa é moradore ante! de cltcuhn o "5"
e de tlcré$cenlgr seu nome à lmidade domicllllHI

~ p~sor;:

(0 Foram I1stados (leIa 0$ nomes dn ::!.' coluna). Há mais Alguém morando 0
ftQU1, Inclu!'!l"e Alguma criança nova?

(se "SIm" verifique 98 R pessoA é moradora antes de circular o "S"
e de IIcre9cenlnr !leu nomo à unidade domlcl1lnr)

~ \

PESOr
SAS

~ I1,' S " S N 5.° S 7' S N '" S
2.' S ,. S N 6.0 S 8° S N 2.' S



eM PR~DID CONSTlTUrOO oe UM Só DOMlcfl..IO PARTICULAR

Neste pr4dlo, h' outro local de moradia. 'ulZlo ou ocupado, llIlém do MU?

(se "Sim" verifique llIfI' fl unld&de l! llIrllcloMl MlêS de clrcull!f o "5")

P!ROUHT! !M TODAS AS P!80utAAS

eM OOMICfl..IO PARTICULAR LOCALIZADO EM APARTAMENTO

Neli" lJpar1ameNo. hj outro 10(;81 de moradia, vazio ou oeupllIdo, al'm do I"U"

(8e "Sim" verlflqu" 11ft fi unld~d" l! l'ldlclonel lInll'l'! d. clrcul.r O "9")

EM TOOOS OS OOMICfl..IOS PARTICULARES. EXCETO
APARTAMENTOS ou CASAS ot GOMaDOS

Nnla proprl~ede. hfl outro prMlo. vulo OU oeuPedo. Que tlrvt de rnortdla
.16m do NU?

(M "Sim" ....rltlQOI' se • unidade' Idk::Jonal I!ftt" de clrculer O "S")
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